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A regência é uma das bases da sintaxe, já que 
representa a análise da relação estabelecida entre 
termos nucleares e termos satélites, subordinados. 


Quando pensamos em regência, imaginamos 
logo o estudo dos casos de regência verbal e de 
regência nominal; porém, como veremos, a relação 
de regência é mais elaborada e complexa do que 
simplesmente o estudo de preposições que se en- 
caixam neste ou naquele complemento de verbo 
ou de nome. 


Termo regente e termo 
regido 


E chamado de termo regente o termo principal 
(nuclear) de um sintagma e, de termo regido o ter- 
mo satélite (determinante) do regente. Observe os 
exemplos abaixo. 


Carro popular é carro do povo. 
Dele, extraímos dois sintagmas nominais: 


carro popular 


carro do povo 


O núcleo desses sintagmas é o substantivo 
“carro” 


carro popular 


Ro 


substantivo (regente): carro 


carro do povo 


R) 


adjetivo (regido): popular 


locução adjetiva (regido): do povo 


Quando se analisa verbos, por exemplo, sabe-se 
que seus complementos só aparecem em função do 
verbo, ou seja, um objeto direto só aparece na estru- 
tura da oração porque o verbo é transitivo direto, e 


um objeto indireto só integra a oração se o verbo for : 


transitivo indireto. Observe: 
Quero ajuda. 
quero (VTD): termo regente. 
ajuda (OD): termo regido. 
Preciso de ajuda. 
preciso (VTI): termo regente. 
de ajuda (Ol): termo regido. 
Entreguei o livro a Pedro. 
entreguei (VTDI): termo regente. 
o livro (OD): termo regido 
a Pedro (Ol): termo regido 


Quando menciona-se em “termos associados ao 


nome” fala-se de termos regidos pelo nome (regência : 


nominal); quando cita-se em “termos associados ao 
verbo”, fala-se de termos regidos pelo verbo (regên- 
cia verbal). 


Entretanto, pode-se falar regência também no que 
se refere ao uso dos modos verbais. Por exemplo: 


“Embora ela saiu ontem, não está cansada.” 


A estruturação dessa frase está com problemas 
por causa do uso da forma verbal “saiu”. Isso devido 
a conjunção “embora” reger subjuntivo. Algumas 


conjunções exigem que o verbo seja flexionado em : 


um modo verbal específico. No caso da conjunção 
“embora”, o subjuntivo deve ser empregado. Assim, 
tem-se: 


Embora ela tenha saído ontem, não está can- 
sada. 


Desse modo, há várias relações de regência na : 


estrutura frasal. O que chamamos de orações princi- 
pais são orações que equivalem a termos regentes, 
as orações subordinadas equivalem a termos regidos. 


Sendo assim, uma oração subordinada substantiva : 
objetiva direta é regida pelo verbo transitivo direto : 


da oração principal (regente). 
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Eu sei que ela chega aqui amanhã. Observe que o objeto direto, ao ser substituído 
pelo pronome de terceira pessoa, vem representado 
por o,a,oseas. 


Dei a ele tudo o que eu tinha. = Dei-lhe... (OI) 


Eu sei: oração principal (regente). 
que ela chega aqui amanhã: oração subordinada 


substantiva objetiva direta (regida). 
Entreguei a eles a questão. = Entreguei-lhes... 


E " (OT) 
Pred ICAÇÃO ve rbal Observe que o objeto indireto, ao ser substituído 
pelo pronome de terceira pessoa, vem representado 


Viu-se que os verbos nocionais, quanto à pre- por lhe e lhes. 


dicação, podem ser transitivos ou intransitivos. Os 
' transitivos, por sua vez, podem ligar-se a seus com- 
' plementos diretamente (sem preposição obrigatória) 
' ou indiretamente (com preposição obrigatória). Observe que “me” pode complementar o verbo 
Temos, assim, as seguintes predicações verbais: |. como objeto direto ou como objeto indireto. 


º verbos intransitivos; 


º verbos transitivos diretos; Regência de alguns verbos 


* verbos transitivos indiretos, Vamos estudar agora a regência dos verbos 
que mais costumam gerar problemas e dúvidas na 
linguagem padrão. 


Viu-me durante a apresentação. (OD) 
Deu-me a resposta hoje mesmo. (Ol) 


e verbos transitivos diretos e indiretos; 


º verbos de ligação. 


> “Exemplos: Aspirar 
Sudilene chegou. (V!) 
Sudilene caiu do cavalo. (V|) 
Sudilene conhece Paris. (VID) 


Sudilene se referiu a nós. (VT!) Aspiramos um ar poluído. 


O pobre homem aspirava o perfume da traição 
da mulher. 


No sentido de “sorver”, “respirar”, é tran- 
sitivo direto. 


Sudilene emprestou-me seus livros. (VTD!) 


Sudilene é uma atriz de sucesso. (VL) 


No sentido de “desejar”, “almejar”, é transi- 
| Ao se referir aos verbos nesse estudo de regên- tivo indireto, sendo seu objeto introduzido pela 
cia, sempre seja feita alusão à predicação verbal. preposição a. Nesse caso, as formas lhe e lhes 
não substituem os pronomes tônicos. 


Pronomes e regência 

Todos aspiramos a uma boa faculdade. 
Os pronomes objeto (do caso oblíquo átono) E ND 
- podem ser diretos ou indiretos. Por diretos entende- 
' se aqueles que complementam verbos transitivos 
- diretos e por indiretos os que complementam verbos Esta faculdade, não aspiro a ela. 
- transitivos indiretos. no 


Os pronomes o, a, Os e as são pronomes objeto Assi stir 


O diretor da empresa aspirava ao cargo de pre- 
sidente. 


- direto. 

Os pronomes lhe e lhes aos pronomes objeto 

“a. E E A E [7] E E) [7] 

' indireto: equivalem a a ele, a ela, a você e a eles, a No sentido de “presenciar”, “ver como es- 
- elas, a vocês, respectivamente. pectador” é transitivo indireto, sendo seu objeto 


introduzido pela preposição a. Também nesse 


Os pronomes me, te, nos e vos podem ocupar 5 
caso, não se admitem as formas lhe e lhes. 


ser ora diretos ora indiretos. 
Veja exemplos. 








úi Conheci Pedro ontem. = Conheci-o ontem Assisti ao espetáculo. . 
o. Os brasileiros assistiram ao jogo entusiasmados. a 
ng Convidei os alunos para a festa. = Convidei-os O g 
N | : (OD) Adorava aquele filme. Assisti a ele umas dez m 
vezes. 5 
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Importante 
Mm. 


Embora seja frequente o uso desse verbo na 
voz passiva, tal uso deve-se evitar na linguagem 
padrão. 


O jogo foi assistido por milhões de espectado- 
res. (desvio) 


Milhões de espectadores assistiram ao jogo. 
(padrão) 


Apesar dessa recomendação das gramáticas de 
que nessa acepção o verbo “assistir” é transitivo indi- 
reto, exemplos não faltam de seu uso como direto. 


No sentido de “competir”, “caber”, rege 
complemento indireto introduzido pela prepo- 
sição a. Nesse caso, admite-se o uso das formas 
indiretas lhe e lhes. 


Aquele homem assiste o direito de ditar as re- 
gras aqui. 


Esse direito não assiste ao aluno. 
Esse direito não lhe assiste. 


A mim não assiste o direito de dizer o que bem 
entendo. 


No sentido de “prestar assistência a”, “am- 
parar”, “socorrer”, pode se transitivo direto ou 
transitivo indireto (regendo complemento com 
a preposição a). 


Deus sempre assiste os que nele creem. (ou aos) 
O médico assistiu o doente. (ou ao doente) 


Embora de tendência arcaizante, o uso na 
acepção de “morar”, “habitar”, “viver” também 
ocorre. O verbo é intransitivo nesse caso, e o 
locativo vem introduzido pela preposição em. 


Aquelas mulheres assistem nessa cidade. 


Chamar 


Na acepção de “fazer vir”, “convocar”, é 
transitivo direto. 


da seleção. (desvio) 


seleção. (padrão) 





A mãe chamou-o para jantar. 


Na acepção de “invocar”, o objeto indireto 
é introduzido pela preposição por. 


Os fiéis chamavam por Deus. 


Chamei pela Santa durante toda a noite. 


Na acepção de “qualificar”, “apelidar”, “dar 
nome” pode ser transitivo direto ou transitivo 
indireto (fazendo uso da preposição a). Vale 
ressaltar que sempre aparecerá um predicativo 
do objeto, que pode ou não ser introduzido pela 
preposição de. 


O povo chamava-o maluco. 
O povo chamava-o de maluco. 
O povo chamava-lhe maluco. 


O povo chamava-lhe de maluco. 


Aos meninos chamavam de delinquentes. 


No sentido de “dar ou fazer sinal para que 
alguém venha”, é intransitivo, podendo às vezes 
pedir objeto indireto introduzido pela preposi- 
ção per (por). 


Eu não havia chamado, mas ela veio em minha : 


direção. 


Chamei por ela várias vezes. 


Custar 


E unipessoal na acepção de “ser custoso”, 
portanto seu sujeito é sempre de 3.º pessoa. 
A pessoa para a qual algo é custoso torna-se 
objeto indireto (introduzido pela preposição a) 
do verbo. 


Eu custei a acatar tal ideia. (DESVIO) 
Custou-me acatar tal ideia. (PADRÃO) 


Eu custei a acreditar no pastor. (DESVIO) 
Ela custou a acreditar no pastor. (DESVIO) 
Custou-lhe acreditar no pastor (PADRÃO) 


Os brasileiros custaram a acreditar na derrota : 


istema de Apoio ao Ensino 
O PASSO À FRENTE 





Custou aos brasileiros acreditar na derrota da : 


Vv 
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Esqueci-me que a mãe estava morta no ba- 


É intransitivo na acepcão de “ter preco” ; 
PS E nheiro. 


podendo vir seguido de adjunto adverbial de 
intensidade ou de preço. Outra construção é possível, quando se faz 
o objeto figurar como sujeito. 


O livro custou caro. 


O livro custou vinte reais. Esqueceu-me tudo aquilo que ele disse. (tudo 
aquilo — sujeito) 





Esqueceram-me aquelas palavras de Pedro. 
(aquelas palavras de Pedro — sujeito) 


Atraído pelo inimigo. 


Informar 





Divulgação: Universal Pictures. 





E sempre transitivo direto e indireto, mas 
possui duas diferentes construções. 


Informamos os alunos do recesso. 
Informamo-los do recesso. 
Informamos aos alunos o recesso. 


Informamos-lhes o recesso. 





Informei-os de que tudo estava resolvido. 
GEORGE CLOONEY CATHERINE ZETA-JONES Informei-lhes que tudo estava resolvido. 


O AMOR CUSTA CARO 


Lira cessa romero gua duma aresse Ra 











2 Importante | 


Cartaz do filme O amor custa caro: uso intransi- 
tivo do verbo custar. 











1. Perceba o vício existente nas construções: 


| Esquecer Informamos-lhes do recesso. (dois objetos in- 
| diretos) 


E E E Informamo-los o recesso. (dois objetos diretos) 
Não-pronominal, utiliza-se como transitivo o 
2. A mesma regência seguem os verbos de 


direto. 
ideia sinônima: avisar, certificar, notificar, prevenir, 
cientificar. 
Esqueci o livro em casa. 
Nunca esqueço a cortesia com que me rece- 
“ beste. Lembrar 
Pronominal, utiliza-se como transitivo 1n- 
direto. Na acepção de “trazer à lembrança”, “recor- 


dar-se”, “sugerir”, é transitivo direto. 


Esqueci-me do livro. Lo . 
o A mulher lembrava um pavão nãao-domesti- 


Nunca me esqueço da cortesia com que me Gâdio 


' recebeste. o 
Lembro aquela história triste e que uma vez 


Ela esqueceu-se do antigo namorado. 
——" DE — me contara o primo. 


Regendo oração subordinada, vale ressaltar 
que a preposição pode ocorrer elíptica. 


Sistema de Apoio ao Ensino 
O PASSO À FRENTE 


A 


Na acepção de “fazer recordar”, utiliza-se 
como transitivo direto e indireto. 


EM V GRA 018 
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Lembrei Maria àqueles que a haviam esque- Perdoei ao criminoso, mas não perdoarei nunca 
cido. o crime. 
a Phu ad Er Perdoei-lhe as palavras que dissera. 
Na acepção de “vir à memória”, utiliza-se E 
Paguei ao comerciante tudo o que devia. 
como esquecer. 


Não pagarei os livros. 
Os livros foram pagos ontem. 


Lembro-me do acontecimento. O credor foi pago na sexta-feira. 


Lembra-me o acontecimento. O assaltante fora perdoado pela família. 


Lembram-me aquelas palavras tristes. 


Lembro-me que uma vez ela me ofendera. 


Observe que há um desvio do padrão no anúncio O Ntonção 


abaixo. 


E comum o uso de perdoar como transitivo 
direto para complementos únicos de “pessoa”. 


Perdoei todos os que me fizeram mail. 





ivulgação: Radiobrás / TVE Brasil. 


DE Preferir 


E transitivo direto e indireto, sendo seu ob- 
jeto indireto introduzido pela preposição a. 





, ' Preferimos esses discos aos outros. 
Pra não dizer que não lembrei das flores. — > 





(desvio) “A ti prefiro uma cerveja”. 
Para não dizer que não me lembrei das flores. Preferi ficar em casa a sair com aqueles dois. 
(padrão) 
E 
Importante 


São fixos como transitivos indiretos, regendo 
complemento introduzido pela preposição a. 
Admitem, no entanto, voz passiva analítica. Prefiro mais isso do que aquilo. 


Prefiro antes isso do que aquilo. 


1. São viciosas as expressões seguintes: 


Ninguém obedecia ao regulamento. | . 
DN DT Prefiro mil vezes arroz do que macarronada. 


Várias vezes víamos Luciana desobedecer aos o , ) ) 
pais e 2. A regência do nome preferivel é análoga. 


O regulamento deve ser obedecido. 


Os pais eram constantemente desobedecidos 


em suas ordens. Proceder 


Perdoar / Pagar 


Na acepção de “caber”, “ter fundamentos” 
é intransitivo. 

Utilizam-se com objeto direto de “coisa” e 
indireto de “pessoa”. Ambos os objetos, porém, 
podem figurar como sujeito da passiva. 





Suas ideias não procedem. 


Aquela argumentação não procedia para ne- : | á 
nhum dos ouvintes. | 
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Na acepção de “dar início” é transitivo in- 
direto, regendo complemento introduzido pela 
preposição a. 


Procedamos aos exames agora! 


O presidente procedeu à cerimônia de entrega 
dos prêmios aos jogadores. 


Na acepção de “provir”, é intransitivo pedindo 
locativo com a preposição de. 
Procedemos de um lugar muito distante. 


Aqueles nazistas não procediam da Alemanha. 


Querer 


Na acepção de “desejar”, “ansiar”, é transitivo 
dlireto. 


Ninguém queria aquela festa mais que Juliana. 


Quero todos os documentos. 


Quero-a agora. 


Ci 


Divulgação: PT. 


"PRESIDENTE 
JOSÉ ALENCAR VICE: 


Anúncio de propaganda política. Observe o verbo que- 
rer transitivo direto. 





Na acepção de “estimar”, “ter em conta” é 


transitivo indireto. 


Quero a todos os meus irmãos. 


Luciana quer muito a seus amigos. 
Simpatizar 


E sempre transitivo indireto, mas não é pro- 
nominal. 





Sistema de Apoio ao Ensino 
O PASSO À FRENTE 


Simpatizei com suas palavras. 


Maria simpatizava bastante comigo. 


/ GRAMÁTICA 


Importante 
mer 


E viciosa a construção pronominal. 


Simpatizei-me com aqueles rapazes. (desvio) 


Visar 


É transitivo direto nas seguintes acepções: 


1. “mirar”, “apontar” 
O caçador visou o veado no campo. 


Visei o alvo a dois quilômetros. 


2. “dar ou pôr visto” 


Visei o passaporte ontem. 


E transitivo indireto no sentido de “ter em 
vista”, “ter por objetivo” 


Nunca visei a benefícios próprios. 
O gerente visava ao próprio engrandecimento. 


Viso a encontrar soluções mais eficientes que 
essas que vocês apresentaram. 


Importante 


No último caso, regendo oração subordinada 
reduzida de infinitivo, é comum a elipse da pre- 
posição. 

O Governo visa estabilizar a economia. 


Observações gerais 


Predicação de alguns verbos 


São transitivos diretos: abraçar, acudir, ajudar, 
amar, compreender, convidar, cumprimentar, atender, 
estimar, estimular, julgar, namorar, ouvir, pisar, 
prejudicar, ver, visitar. 

São transitivos indiretos: caber (ser cabível a), 
pertencer. 
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Desvios comuns 


O mesmo tipo de desvio se observa em 
construções do tipo: 


Assisti e gostei do filme. (desvio) 


Assisti ao filme e gostei dele. (padrão) 


A não-ocorrência da preposição quando o objeto 
é representado por pronome relativo. 


Essa é uma opinião que eu discordo. (desvio) 


Essa é uma opinião de que eu discordo. (pa- 
darão) 


Essas são as pessoas que gosto mais. (desvio) 


Essas são as pessoas de que gosto mais. (pa- 
drão) 


O filme que assistimos é realmente muito bom. 
(desvio) 


O filme a que assistimos é realmente muito bom. 
(padrão) 


Uso incorreto do pronome objeto. 
Eu lhe amo demais. (desvio) 


Eu a amo demais. (padrão) 


Regência verbal versus 
regência nominal 


A regência verbal analisa a relação do verbo 
com seus complementos. A regência nominal ana- 
lisa a relação do nome com seus complementos. 
Essa divisão didática pode, muitas vezes, nos fazer 
esquecer que, na realidade, podemos ter verbos ge- 
rando substantivos, adjetivos e advérbios cognatos. 
Observe a frase seguinte. 


Ela obedece aos avós. 
Ela deve obediência aos avós. 
Ela era obediente aos avós. 


Respondeu obedientemente aos avós. 


Observe que, ao conhecer a regência do verbo 
obedecer, podemos inferir a regência de seus cog- 
natos. 


O mesmo ocorre nos exemplos abaixo. 
Ela referiu-se ao presidente. 
Ela fez referência ao presidente. 


Fez várias afirmações referentes ao presidente. 





Se, para a regência verbal, o estudo de alguns : 
casos especiais é importante, no caso da regência | 
nominal é o bom senso que nos ajuda na maior : 
parte dos casos. Isso porque um mesmo nome pode : 
se relacionar ao complemento com preposições di- : 
ferentes, sem que isso signifique mudança de seu 
sentido original. 


Analise alguns casos de regência nominal : 
sem, no entanto, que seja necessário decorar : 
caso a caso. 


Casos de regência nominal 


Use os exemplos abaixo como guia de consul- 
ta. Lembre-se de que muitas vezes nossas dúvidas 
sobre regência nominal se desfazem pelo nosso 
conhecimento da língua. 


Substantivos 


Aversão (a, para, por): 


Ela nunca teve aversão ao (para o, pelo) mili- 
tarismo. 


Devoção (a, para com, por): 


Tinha grande devoção ao (pelo, para com o) 
marido. 


Dúvida (acerca de, em, sobre): 


Tínhamos dúvidas acerca de (em, sobre) alguns 
exercícios. 


Horror (a, por): 

Senti horror âáquele (por aquele) filme. 
Medo (a, de): 

Não tenha medo às (das) decisões dele. 
Ojeriza (a, por): 

Tinha ojeriza aos (pelos) rapazes do campo. 
Respeito (a, com, para com): 


Tinha grande respeito aos (com, para com os) : 
rapazes do campo. | 


Adjetivos 


Acostumado (a, com): 


Já estou acostumado a (com) decisões precipi- 
tadas. 


Agradável (a): 
Fez uma afirmação agradável a todos nós. 
Alheio (a, de): 


Eles estavam alheios a (de) tudo que acontecia. 


. 
. 
. 
. 
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Análogo (a): 

Esse raciocínio é análogo ao anterior. 
Ansioso (de, para, por): 

Estou ansioso de (para, por) chegarmos à praia. 
Apto (a, para): 

Estou apto a (para) presidir a empresa. 
Benéfico (a): 

Seu ato foi muito benéfico aos garotos de rua. 
Compatível (com): 


/ 


Esse produto não é compatível com minha 


- situação financeira. 


Contemporâneo (a, de): 


John Locke foi contemporâneo a (de) Oliver 


- Cromwell. 


Contiíguo (a): 

O cômodo contíguo a este está em chamas. 
Curioso (de, por): 

O garoto estava curioso de (por) conhecer o pai. 
Entendido (em): 

Era entendido em problemas de fígado. 
Escasso (de): 

O mercado está escasso de empregos. 
Essencial (a, para): 


Sua participação é essencial para o (ao) nosso 


- sucesso. 


- abrigo. 
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Generoso (com, para com): 

Era generoso com (para com) os famintos. 
Grato (a): 

Sou muito grato a quem me ajudou. 

Hábil (em): 

Era hábil no manejo das facas. 

Indeciso (em): 

Estou indeciso nesta questão. 

Necessário (a): 

Isso não é necessário a nossos propósitos. 
Parco (em, de): 

Era um ambiente parco em (de) cores. 
Passível (de): 

Esse é um documento passível de modificações. 
Preferivel (a): 


Sua permanência é preferível a sua ida para o 


Próximo (a, de): 


Fica próximo ao (do) Largo da Liberdade. 


sa. Ea 
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Relacionado (com): 


O assessor estava relacionado com a teia de cor- 


rupção. 


Satisfeito (com, de, em, por): 
Estou satisfeito com (de, em, por) poder ir embora 


daqui. 


Semelhante (a): 

O livro dele é semelhante ao meu. 

Sensível (a): 

Era um sujeito sensível aos pedidos da mulher. 
Sito (em): 

A casa sita na Avenida Princesa Isabel bb foi 


demolida. 


Advérbios 


Os advérbios de modo são derivados de ad- 


jetivos e apresentam regência análoga à de seus 
primitivos. 





2. 


Exercícios Resolvidos 


Sua fala era análoga à do irmão. 
Falava analogamente ao irmão. 


Tolerância corporativa 





(Fuvest) Não tenho dúvidas de que a reportagem esteja 
à procura da verdade, mas é preciso ressalvar de que a 
história não pode ser escrita com base exclusivamente 
em documentos da polícia política. 


(O Estado de S. Paulo, 30 ago. 1993.) 


Das duas ocorrências no quê, no excerto acima, uma 
está correta e a outra não. 


a) Justifique a correta. 


b) Corrija a incorreta, dizendo por quê. 


Solução: 


“dúvidas de que” O substantivo dúvida rege a preposição 
de. 


“Mas é preciso ressalvar que a história...” O verbo ressalvar 
é transitivo direto, não admitindo preposição. 


(Fatec) Observe as frases a seguir: 


|. Quando dois amigos do mesmo sexo são insepa- 
ráveis, logo vem a insinuação “algo 
poderia estar rolando. 
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Il. O jeitinho brasileiro, a malandragem, a certeza 
Deus nasceu neste país estão muito bem re- 
gistrados em um gênero teatral: o teatro de revista. 


Il. No dia tinha pressentimento ja ven- 
cer a corrida, nunca imaginava que poderia sofrer 
um acidente desse tipo. 


Iv. O Senador lembra-se de Fontoura pedir-lhe 
devolvesse à embaixada seu passaporte. 


a) Ás lacunas devem ser preenchidas por: 

b) |. que; |l. de que; Ill. que; IV. para que. 

c) |. de que; Il. que; Ill. de que; IV. que. 

d) |. de que; Il. de que; Ill. de que; IV. que. 

e) |. que; |l. que; Ill. de que; IV. que. 

9) |. de que; Il. de que; |ll. de que; IV. para que. 


Solução: /) 


a) | Quando dois amigos do mesmo sexo são insepa- 
ráveis, logo vem a insinuação de que “algo poderia 
estar rolando”. (insinuação de algo) 


b) !1. O jeitinho brasileiro, a malandragem, a certeza de 
que Deus nasceu neste país estão muito bem re- 
gistrados em um gênero teatral: o teatro de revista. 
(certeza de algo) 


c) Ill. No dia tinha pressentimento de que ia vencer 
a corrida, nunca imaginava que poderia sofrer um 
acidente desse tipo. (pressentimento de algo) 


d) IV. O Senador lembra-se de Fontoura pedir-lhe que 
devolvesse à embaixada seu passaporte. (pedir a 
alguém algo) 


(Fesp) Observe a regência verbal e assinale a opção 
falsa: 
a) Avisaram-no que chegaríamos logo. 


b) Informei-lhe a nota obtida. 


c) Os motoristas irresponsáveis, em geral, não obede- 
cem as sinais de trânsito. 


d) Há bastante tempo que assistimos em São Paulo. 


e) Muita gordura não implica saúde. 


Solução: À 


Em “B', o verbo informar é VITD|, sendo nota seu 
objeto direto e lhe o objeto indireto. Em “C; o verbo 
obedecer é transitivo indireto, como recomenda a lin- 
gua padrão. Em “D', o verbo assistir está sendo usado 
corretamente em sua acepção de habitar, morar. Em 
“E, o verbo implicar é transitivo direto, de acordo com 
a lingua padrão. Em A; o verbo avisar admitira duas 
construções padrão: 


Avisaram-no de que chegariamos logo. 


Avisaram-lhe que chegaríamos logo. 


“Conhecendo como as transformações químicas se : 


desenvolvem, é possível interferir na sua velocidade. 


Os ganhadores do Prêmio Nobel de Química de 2001 


conseguiram, por exemplo, acelerar transformações : 
químicas que produzem medicamentos como antibióticos : 
e anti-inflamatórios. Conseguindo controlar a velocidade : 
das transformações, não estamos interferindo só na : 
produção de substâncias mas também nos custos : 
dessas transformações. Baratear os custos de processos : 


industriais é muito importante. 


Assim, acelerar transformações lentas, ou retardar as : 
muito rápidas, implica também a melhoria da nossa : 


qualidade de vida.” 


(SARDELLA, Antônio. Química. São Paulo: Ática, 2003. p. 195.) 


Com base no texto e em seus conhecimentos, julgue : 


os itens abaixo. 


|. A substituição de “a melhoria” por “na melhoria” no : 
último período do texto manteria sentido e correção : 


da sentença. 


||. Pode-se diminuir a velocidade de uma reação : 
química rápida se a realizarmos em temperaturas : 


muito baixas. 


Ill. Aumentando-se a concentração de um dos rea- : 
gentes numa reação química, a velocidade desta : 
não se altera, pois não se aumentou também, a : 


concentração do outro reagente. 


Quais estão corretos? 


a) Apenas |. 

b) Apenas Il. 
c) Apenas III. 
d) Apenas le ll. 
e) | lle ll. 


Solução: 5 


Análise dos itens: 


| O verbo implicar é transitivo direto e o acréscimo da : 
preposição em resultaria uma sentença em desacordo : 


com a norma-padrão. 


Il. A velocidade das reações depende da temperatura. : 
Quanto menor a temperatura, menor o grau de agitação : 
(energia) das moléculas dos reagentes, o que dificulta a : 


reação. 


Il. O aumento da concentração mesmo de apenas um dos : 


reagentes aumenta a velocidade da reação. 
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Tolerância coorporativa 
Empresas adotam programas de inclusão de homossexu- 


ais, portadores de deficiência física, negros e idosos. 


“A tolerância não é concessão, condescendência, 
indulgência. A tolerância é, antes de tudo, uma atitude 
ativa fundada no reconhecimento dos direitos universais 
da pessoa humana e das liberdades fundamentais 
do outro. Trecho da declaração da Unesco sobre 
Tolerância, de 1995. 


Nove anos após a Unesco dedicar um documento 
ao tema, a consciência quanto à tolerância ganha 
destaque e vira política interna em grandes companhias. 
Em fevereiro, a Radiobrás estendeu benefícios como 
plano de saúde e auxílio-creche a companheiros de 
funcionários homossexuais. Foi a primeira instituição 
pública federal a tomar essa iniciativa. De lá para cá, 
as multinacionais IBM e American Express fizeram o 
mesmo. Mas, no universo corporativo, os homossexuais 
não são os únicos contemplados. Idosos, negros, 
deficientes físicos e mulheres também estão no centro 
de projetos de promoção da boa convivência nas 
empresas. Neste mês, a rede Pizza Hut, por exemplo, 
criou o Atividade, programa que emprega pessoas com 
mais de 65 anos. A paulista Dora Tavares, 76 anos, é uma 
das primeiras contratadas. Fiquei parada por 15 anos, 
entrei em depressão e perdi a vontade de viver. Agora 
é diferente. Trabalhar com gente jovem é muito bom. 
Eles me elogiam e incentivam”, diz Dora, entusiasmada 
com o emprego de recepcionista. 


Trabalhos de inclusão como esses fazem parte de uma 
tendência mundial que se baseia, em boa parte, na 
constatação óbvia de que funcionário satisfeito com seu 
ambiente de trabalho produz melhor. Por isso, o primeiro 
passo dos programas é sensibilizar empregados, 
colaboradores e gestores para o respeito as diferenças 
de modo a criar um clima favorável ao desenvolvimento 
de todos. A indústria química Basf, por exemplo, não 
poupa esforços para integrar negros, homossexuais 
e portadores de deficiências. São palestras e debates 
realizados com os funcionários, visando à harmonia 
no grupo e à quebra de preconceitos. Outra medida é 
modificar equipamentos e ambientes para os portadores 
de deficiência. A analista de planejamento estratégico 
Juliana Dias de Souza, 24 anos, é portadora de nanismo 
e tem cadeiras e banheiros adaptados. Juliana entrou na 
Basf há três anos por meio de um processo de seleção 
comum: enviou o currículo e foi aprovada. “O fato de 
ser aná não me impediu de trabalhar aqui”, diz. Antes, 
Juliana era professora de inglês em uma escola sem 
adaptações. “Quem é portador de deficiência sabe o 
quanto é difícil trabalhar em um lugar sem estrutura. 
Chega a dar desânimo”, comenta. 
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Muitas vezes, consultores auxiliam na criação de 
projetos que estimulam a integração. O banco Real, por 
exemplo, contratou Reinaldo Bulgarelli para montar um 
programa em São Paulo. Ele já havia criado um bem- 
sucedido projeto de inclusão para negros. “O movimento 
de responsabilidade empresarial tem motivado as 
companhias a eliminar posturas discriminatórias dos 
processos de seleção e promoção”, assegura. De fato. 
Em 2003, a deficiente visual Thays Martinez assumiu o 
cargo de analista na diretoria de segmentos do banco, 
onde desenvolve estratégias para a conquista de 
clientes. No caso do deficiente visual, só é necessário 
um software que viabilize o uso do computador. De 
resto, basta que nos tratem naturalmente, atribuindo 
responsabilidades e cobrando resultados, para que 
possamos crescer”, afirma. 


Projetos de tolerância corporativa acontecem atualmente 
em muitas empresas. Na Multibras (dona das marcas 
Brastemp e Cônsul), o Programa de Valorização da 
Diversidade, implantado este ano, tem contribuído para 
conscientizar os funcionários por meio de palestras. 
A equipe aprende a lidar melhor com as diferenças e 
com os próprios clientes. Para o consumidor portador 
de alguma deficiência, por exemplo, é importante saber 
que a companhia respeita e está preparada para lidar 
com diferentes perfis. 


(SGARBI, Luciana. Tolerância corporativa. IstoÉ 6 out. 2004.) 


Filme sobre o assunto: O Closet, de François Uzon. 


Divulgação: Miramax Films. 





De acordo com o texto: 


a) tolerar não é apenas ser condescendente e indul- 
gente, mas também reconhecer os direitos univer- 
sais do homem. 


b) a tolerância corporativa não ocorria antes da publi- 
cação do documento da Unesco sobre a tolerância. 


c) baseadas na ideia de que a satisfação do funcio- 
nário faz com que ele renda mais no trabalho, as 
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empresas têm adotado políticas de tolerância em 
relação a minorias geralmente discriminadas no 
ambiente de trabalho. 


d) para pôr em prática políticas de tolerância dentro 
da empresa, não há necessidade de integração de 
pessoas não-discriminadas dentro de empresas. 


e) não há custos adicionais quando as empresas se 
adaptam para atender funcionários geralmente dis- 
criminados. 


Observe o seguinte trecho do texto: 


“À tolerância é, antes de tudo, uma atitude ativa 
fundada no reconhecimento dos direitos universais da 
pessoa humana e das liberdades fundamentais 
do outro.” 


a) Indique o termo regente do destacado no trecho. 


b) Caso se trocasse a preposição “de”, que inicia o 
termo regido destacado, por em, qual seria o novo 
termo regente? 


Observe as seguintes propostas de alteração do texto. 


|. Substituir emprega por dá emprego em "neste 
mês, a rede Pizza Hut, por exemplo, criou o Ativi- 
dade”, programa que emprega pessoas com mais 
de 65 anos. 


Il. Substituir visando por tendo por objetivo em 
“são palestras e debates realizados com os funcio- 
nários, visando à harmonia no grupo e à quebra de 
preconceitos. 


Ill. Substituir lidar por tratar em “a equipe aprende a 
lidar melhor com as diferenças e com os próprios 
clientes. 

Quais acarretariam mudança de regência? 

a) Apenas |. 


b) Apenas le Il. 
c) Apenas le Ill. 
d) Apenas Ile Ill. 
e) IL lle ll. 


“Neste mês, a rede Pizza Hut, por exemplo, criou o 
Atividade, programa que emprega pessoas com mais 
de 65 anos. Reescreva esse trecho substituindo o 
verbo criar pelo verbo proceder. Faça as adaptações 
necessárias para manter a correção do texto em relação 
à norma-padrão. 


(Cesgranrio) Assinale a opção em que o verbo em 
destaque tem a mesma regência que bradou nos 
versos a seguir: 


“[...] um rei potente às multidões curvadas bradou 





a) Emocionada, ela agradeceu aos colegas os votos : 
de felicidade. 


b) comprometem-se a mandar consertar as cadeiras. 
c) disse tudo o que sabia sobre o assunto. 

d) frequentou, feliz, todas as festas daquele mês. 
e) negou-se a revelar o nome dos culpados. 


(UGF-RJ) Assinale a opção que preenche corretamente | 


as lacunas da frase: “As mulheres, olhos as : 
lágrimas caíam, assistiram a uma cena não : 
gostavam. 


a) cujos, que. 

b) em cujos, que. 
c) de cujos, de que. 
d) cujos, de que. 

e) de cujos, que. 


(Cesgranrio) A frase que não se completa adequada- - 
mente com a forma colocada entre parênteses está na : 
opção: 


a) Irata-se de leis severas convém à sociolo- : 


gia do direito investigar. (que) 


b) Trata-se de leis severas, estudo só pode ser : 
feito por esses sociólogos. (cujo) 


c) Trata-se de leis severas 


a sociologia do di- : 
reito deve cuidar. (de que) 


d) Trata-se de leis severas muitos democratas : 


irão aspirar. (que) 


e) Trata-se de leis severas muitos democratas : 
chegarão a antipatizar. (com que) 


(Aman) Escolha, abaixo, a exata regência do verbo cha- : 
mar: 


a) Chamamo-lo inteligente. 

b) Chamamo-lo de inteligente. 

c) Chamamos-lhe inteligente. 

d) Chamamos-lhe de inteligente. 

e) Todas as regências acima estão corretas. 


(Cesgranrio) Indique a alternativa que completa, res- : 
pectivamente, as lacunas das frases a seguir, de acordo : 
com a norma culta: 


|. É uma situação nunca Nos esqueceremos. 

Il. À situação chegamos é ímpar. | 

Ill. A reportagem, teor discordei, foi censu- : SAE 
rada. E 


N 


soberbo — Independência ou morte!” (versos 11-12) 
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|V. É uma revelação os fatos merecem uma aná- 2. (Cesgranrio) Assinale o tem em que a regência do verbo 

lise detalhada. “proceder” contraria a norma culta da língua: 

V. É uma situação se deve evitar. a) O juiz procedeu ao julgamento. 

| b) Não procede este argumento. 
a) que, em que, de cujos, cujos, que. 
c) Procedo um inquérito. 
b) da qual, a que, cujo, que, por que. 
d) Procedia de uma boa família. 
c) de que, a que, cujo, cujos, que. 
| € e) Procede-se cautelosamente em tais situações. 
d) da qual, em que, cujo, cujos, a que. 
| 3. (UFF) Assinale a frase que apresenta um erro de re- 
e) de que, a que, de cujo, em que, que om 
gência verbal: 
10. (UFF) Uma das frases do texto apresenta um verbo, cuja e o 
Ra a a) Este autor tem ideias com que todos nós simpati- 
regência reproduz característica da frase oral coloquial, 
E | zamos. 
fugindo à rigidez da norma culta escrita. 
” b) Eis a ordem de que nos insurgimos. 
Assinale a opção em que ocorre tal procedimento: 
a) “Muito está colocado, mas tudo será por fazer” c) Aludiram a incidentes de que já ninguém se lembrava. 
b) “É uma luta intimista de um lado, fora dos jornais, d) Qual o cargo a que aspiras? 
mais difusa na realidade. e) Há fatos que nunca esquecemos. 

c) Os salários não são iguais, as creches continuam — 4, (Fuvest) A única frase que não apresenta desvio em 
agir e o sentir. pela norma culta é: 
conscientização feminina — pois o que se passa no principal seria “as grandes questões nacionais”, 
Piauí não é o mesmo das grandes capitais . com o que discordavam líderes pefelistas. 

e) Esta é uma hora para se parar e pensar. b) Enquanto Cuba monopolizava as atenções de um 
clube, do qual nem sequer pediu para integrar, a 
a situação dos outros países passou despercebida. 

: Exercícios Grupo 2 ” | e 
a | = c) Em busca da realização pessoal, profissionais esco- 
lhem a dedo aonde trabalhar, priorizando à empre- 
1. (PUC-Rio) As frases destacadas nos trechos abaixo sas com atuação social. 
odem causar alguma estranheza, especialmente consi- = O da 
p 9 p d) Uma família de sem-teto descobriu um sofá deixa- 
derando-se que integram textos escritos. Reescreva-as j | 
o | a | do por um morador não muito consciente com a 
de modo a eliminar as inadequações, relacionadas ao € | 
: Ra limpeza da cidade. 

uso de tempos verbais, em e à regência verbal, em. 

e) O roteiro do filme oferece uma versão de como con- 

a) Trecho de uma nota sobre a festa de lançamento do À e 

| seguimos um dia preferir a estrada à casa, a paixão 
filme Eu, Tu, Eles, de A. Waddington, estrelado por Re- À À o 
| ' e o sonho à regra, a aventura à repetição. 
gina Casé: 
5. (Cesgranrio) Assinale a opção que completa correta- 


[...] Quem ficou encantado com a atuação de Regina foi 
Pedro Almodóvar. O cineasta já conhecia a atriz 
das festas de Caetano Veloso, mas nunca a 
viu atuar. Ele comentou que Regina impressiona por 
ser uma mulher exuberante, de gestos largos e com a 
capacidade de compor um personagem tão comedido. 
Os dois tricotaram a noite inteira. 


(Jornal do Brasil, Caderno B, coluna Registro, 15 de ago. 2000.) 


b) Trecho da bula de um certo medicamento: 


mente as lacunas da seguinte frase: Toda comunidade, 
aspirações e necessidades devem vincular-se os 

temas da pesquisa científica, possui uma cultura própria, 
precisa ser preservada. 


a) cujas, de que. 
Db) a cujas, que. 
Cc) cujas, pela qual. 


d) cuja, que. 


e) a cujas, de que. 





Este medicamento possui rápida ação antitérmica e 
analgésica. Informe seu médico a persitência 
de febre e dor. 
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(UFF) Assinale a frase em que está usado indevida- 
mente um dos pronomes seguintes: o, lhe. 


a) Não lhe agrada semelhante providência? 
b) A resposta do professor não o satisfez. 
c) Ajudá-lo-ei a preparar as aulas. 


d) O poeta assistiu-a nas horas amargas, com extre- 
ma dedicação. 


e) Vou visitar-lhe na próxima semana. 


(FEI) Assinalar a alternativa que apresenta incorreção 
na regência verbal: 


a) Custou-lhe entender a explicação. 
b) Toda mudança implica um novo comportamento. 
c) Os paraquedistas precisaram o lugar da queda. 


d) As autoridades não perdoaram aos grevistas a sua 
ousadia. 


e) Informei-lhe sobre os novos planos da empresa. 


(PUC-Rio) Assinale a alternativa em que a regência não 
está de acordo com a norma culta escrita da língua. 


a) |... Jobjetivando com ele [...] também atingir o seu 
bem-estar social [...]' 


b) “Estou cobrando pelo tempo que fui enganada, 


|...) 
c) Ele teria insistido no relacionamento” 


d) “[...] nenhum homem seria capaz de resistir aos en- 
cantos de seu corpo bem feito. 


e) Fiquei satisfeito com a vitória da Nair [...]' 


Texto para a aquestão 9. 


No meio do caminho 


No meio do caminho tinha uma pedra 

tinha uma pedra no meio do caminho 

tinha uma pedra 

no meio do caminho tinha uma pedra. 

Nunca me esquecerei desse acontecimento 

na vida de minhas retinas tão fatigadas. 

Nunca me esquecerei que no meio do caminho 
tinha uma pedra 

tinha uma pedra no meio do caminho 

no meio do caminho tinha uma pedra. 


(ANDRADE, Carlos Drummond de. Reunião. Rio de Janeiro: José 





(UERJ) Na segunda estrofe de seu poema, Drummond : 
empregou duas vezes o verbo esquecer”. 


No verso 5, a preposição “de” está explícita; no verso : 
7, subentendida. | 


Levando em conta o padrão culto de correção : 
gramatical, 


a) apresente um argumento sintático que justifique : 
por que essas duas regências estão corretas; 
D) reescreva os versos 7 e 8, conforme as seguintes : 
determinações: 
— retire o advérbio de tempo; 


— substitua o verbo esquecer” por seu antônimo, : 
mantendo o pronome. | 


Redija sua resposta numa única frase, com os termos : 
da oração em ordem direta. 


Texto para a questão 10. 


Desabrigo (fragmento) 


Antônio Fraga - 


Foi aí que um camelô aproveitando o ajuntamento : 
começou a dizer: | 


- Os senhores vendo eu aqui me exibir pensarão que : 
sou um mágico arruinado que, não podendo trabalhar : 
no palco, vem aqui fazer uns truques pra depois correr : 
o chapéu pedindo uns níqueis. Mas não sou nada disso : 
.Sou um representante da afamada fábrica de perfumes : 
mercúrio que não manda distribuir prospectos, não bota : 
anúncio no rádio, nem nos jornais, nem mesmo anúncios : 
luminosos. Esta casa, meus senhores, prefere contratar : 
técnico propagandista que saia por aí distribuindo : 
gratuitamente os seus produtos. Entre os maravilhosos : 
preparados da fábrica de perfumes mercúrio encontra- : 
se esta loção - a afamada loção mercúrio que elimina : 
a caspa e a calvície mas não dá cabo da cabeça do : 
freguês. Se os senhores fossem adquirir este produto : 
nas farmácias, ou drogarias, lhes cobrariam dez ou : 
quinze mil réis. Eu estou autorizado a distribuí-lo : 
gratuitamente às pessoas que adquirirem o reputado : 
sabonete minerva pelo qual cobro apenas dois mil réis : 
para cobrir as despesas da publicidade... | 


Um aqui para o cavalheiro... Outro para a senhorita... 


(Desabrigo. Rio de Janeiro: Secretaria Municipal de Cultura, Turismo e 


Esportes — DGDIC, 1990. p. 28-29) - 


10. (UFRJ) No texto de Antônio Fraga, há um desvio de 


sintaxe em relação à norma culta escrita, referente à : 
regência verbal. 


Olympio, 1972.) a) Transcreva o trecho que exibe o desvio. — 


b) Reescreva-o de modo a ajustá-lo à norma culta escrita. - DÁ 
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Texto para a questão 11. 


Dois bons camaradas 


Boa piada! 
Ninguém conhece 
as nossas 
intenções, 


Divulgação: Editora Abril. 





11. Com base no texto e em seus conhecimentos, julgue 
os itens abaixo. 


| O texto alude a um acordo entre Alemanha e 
URSS diretamente relacionado ao início da Se- 
gunda Guerra Mundial. 


||. Alemanha e URSS visavam a invasão da Polônia e a 
aliança das duas nações em caso de guerra. 


HI. Após assistir à invasão da Polônia, França e In- 
glaterra se unem para proceder a uma guerra 
contra a Alemanha nazista. 


Quais estão corretos quanto à análise dos fatos 
históricos e quanto à regência verbal (de acordo 
com a norma-padrão)? 


a) Apenas |. 
Bipemas e: 
c) Apenas le III. 
d) Apenas ll Ill. 
e) | le ll 
12. (AFA) Assinale a alternativa correta quanto às normas 
de regência verbal: 


a) Devemos preferir mais lutar pela verdade do que 
sucumbir à mentira. 


b) Todo jovem, intimorato por natureza, aspira pilotar 
um jato militar. 


c) Falando com o filhinho, a mãe informou-lhe de que 


SAE estava na hora. 





stema de Apoio ao Ensino 


O PASSO À FRENTE 


N d) O comandante informou ao cadete do valor atribu- 
; ído à ética militar. 
14 
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sa cia E — Exercícios Grupo 2 — a 


9. a) O cineasta já conhecia a atriz das festas de Caetano 


Veloso, mas nunca a tinha visto atuar. 


a) Reconhecimento. ARA: 
b) Informe ao seu médico a persistência de febre e 


b) Fundada. do 
a 7 BRO 
4. Neste mês, a rede Pizza Hut, por exemplo, procedeu 3 PB 
ao Atividade, programa que emprega pessoas com 
mais de 65 anos. 4. 
5. A 9... 
6. C 6. E 
7. D Zn E 
8. E 8. B 
E 9. 
10. D a) No verso 7 o complemento do verbo é uma oração 


(subordinada substantiva objetiva indireta), enquanto 
no verso 5 o complemento é um termo de oração (ob- 
jeto indireto). 
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10. 


11. 


12. 


b) “Lembrar-me-ei (de) que havia uma pedra no meio 
do caminho”. 


OU 


“Lembrar-me-ei (de) que uma pedra existia no meio 
do caminho”. 


a) “Os senhores vendo eu aqui me exibir” 


b) Os senhores vendo-me aqui me exibir/Os senhores 
me vendo aqui me exibir. 


|. Correta quanto à História (Pacto de não-agressão nazi- 
soviéticoJe quanto à regência (aludir é transitivo indli- 
reto). 


||. Incorreta: o pacto era de não-agressão entre as 
duas nações; quanto à regência, o verbo visar é 
transitivo indireto no contexto dado (visavam à... e 
Ba). 


III. Correta: França e Inglaterra dão um ultimato à Ale- 
manha nazista para que esta retire suas tropas da 
Polônia invadida, o que não é atendido pela Alema- 
nha. Tem início a Segunda Guerra Mundial. 
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